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TIl) l m, a iEDP~ que h J ngreg
:t r d I r u J e tran p rtc a j 1 que

lidade d I tribui ão, tem, m prin ipal re n .i-

bilidade. a c ur r 1 ati Ia ão d n um de ener-
,.........cl d ui P ra tal, umpre-lhe pr rumar

f rm d u ..zer n um , dent de lu-
t n micamente dequ d .

Sobre o probl m el cinco p rtuguê . no eu a -
pect energ uc , em geral. e obre a olu õe ipre-
entada pela EDP iP ra a u re lu ão, eDI parti ular,
fazem- e n tante refer ncia n órgão de cornu-
nica - 31, j ti er ln debates bre t untos,
que de novo irã re lizar- e na sernbleia da Repu-
bli quand d apre enta ão do Liv ro Branco obre

problema da energia nuclear para fin pacííicos,
Pareceu a im, e muito bem, que facultar a órgão

de comunica ão ocial formação obre a rnat na e
informação obre U conoep õe gerai de base que
pr IdeOI a luçõe pela EDP apre entada . dentr
duma per pecti a gl bal, por um I\.do, nu uficiente-
mente particularizada no eu diver o a peC10 • por
outro. poderia intere ar aos refendo órgão de OIU-
nicação ocial.

Obv iarnente que também à EDP intere a. e certa-
mente ao Pai , que a apreciação critica. em termo con-
cordante • ou não, do problema do ector que lhe
está confiado, seja dirigida em termo objectivos, o
que pres upõe, evidentemente, um conhecimento nem
sempre existente dos elementos de ba e nece ários
a e sa apreciação objectiva. E quando dizemo que
esse conhecimento nem sempre existe, não queremos
dirigir critica aos órgãos de comunicação social. mas
sim, até pelo contrário reconhecermos que a EDP ne171
sempre tem dado suficiente atenção à injormação sobre
as suas actividades. o que [elizmente procura corrigir,
sendo já este seminário UI11a primeira acção dirigida
em tal sentido.

Não foi pois, este encontro um debate sobre os pro-
blemas energéticos do sector eléctrico - debates esses
que terão. repetimos, oportunidade noutra ocasião e
noutros lugares - mas sim, e até tendo em vista o
facilitar o acompanhamento desses futuros debates, dar

]~.D. P.

onhe unem bre a principal caracterí uca das
centrar prod de energia el ctrica e obre a
que toe en tal de ba que caracterizam e condi-
I fi..ln ~ div cr o up de realizaçõe " desenv olver,

dentr da pr grama â rre pendente ao eetor.
F i e ta a Iin lidad que levou a EDP a organizar
cminário cm, pre en a de técnico da Junta de

Energia Iuclear
Com too a 00111 , no que

eléctrico. om li em todo
vid l publica. c j tem delimitaçõ
re pon abilidade.

im, a ultimei decí õe tendo em conta a con-
ideraçã das incid ncia político- ciai e a in erção
no planeamento gl bal do Pai do re peitante O ector
eléctric compelem. naturalmente. ao Governo e ao
órgão de oberania. O que e refere o licenciamento,
fi aliza ão e di' er utr a pecto de ordem geral

mpetir à entidade oficiai própria.
o relativ à ju tifica ão. no eu a pecto técnico

e económico ectorial, da olu õe adoptada e aos
impacto ] cal izad re ultante de sas soluções, a
competên ia é dr EDP.

A EDP não e tava, nem e tará, habilitada a dar
e clarecimento sobre toda a que tões que lhe fossem
posta quando, esta caí em fora do âmbito da sua
competência, e por i..so e justifica a presença no Semi-
nário, a convite da EDP, de elementos técnicos da
Junta de ::ncrgia Nuclear.

Com efeito. dentro do a pecto energético, o pro-
blema nuclear tem vindo, em Portugal, corno aliás em
muitos outro paí es, a ser objecto de crescente aten-
ção. É, sem e pécie de dúvida. um assunto que está
na ordem do dia e sobre o qual, como é natural. "e
debruçam as atenções dos órgãos de comunicação
social.

Pareceu que se revestiria de interesse para tais
órgãos que além das informações que a EDP lhes pu-
des e prestar quanto à solução nuclear dentro do pla-
neamento de centros produtores. que alguns ..aspectos
de ordem geral ligados ao aproveitamento da energia
nuclear para fins pacíficos fossem também abordados

e refere ao sector
outro ectore da

de competência e de
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n ta reuniã . dentro da finalidade a que ela obedecia
d pre tar informaçõ fa ilitando ao J r fi i nni da
c murucaçao S ial a apreci ..l ao críti a d div er os
probl nla .

ru o a pe lO de ordem geral ligado a apro-
\ erramento da energia iuclear para tai fin ao da
c 111p tência da Junta de Energia uc1ear c dai a
olicita ão da ua c laboração.

finalizar urua brev e referência à forma como
d rreu o ....eminário. sua rganizaçã foi :feita em
grande parte com o meios próprio da EDP. riinda não
habituada a realizaçõe de te tipo c e tando o técnico
interveniente - na fa e actual. de todo conh cida, da
ree truturação da empresa - a oberbados com o
múltiplo problema re peitante a ua e fera de com-

,.. .
petencia.

01 pedido de ju ta compreensão para alguma
deficiência que e tenham rev elado no de orrer de te
eminári e a afirmação de que a EDP e lá e e tará
ernpre aberta à colaboração COJU o orgãos de comu-
nicação ocial, no reconhecimento da importantí una
mi ão que lhes compete são as palav ra com que
fechamos e ta apresentação.

TO egundo dia:

Radioa ttv idade asp ctos d prote ção contra radia--çoes
radi actividade e diver o tipo de radia--çoe

- Efeito biológic . omátic s e genéticos das
radiações

erma ele protc ão con tre
Drs azar V z e erro de

radiaçõe
rvalho (JE r)

Segurança de centrai nucl are

•

Objectiv o g rai de egurança

ilo ofia de egur n a

Ri co de central nucle re e prmcipro de pre-
\ enção e rnitigaçã de n cos

- Organização para garantir a egurança de cen-
tral nucleare
Eng arqu de arv lho (JE )

Acompanhámos com todo o intere e o de env01-
vimento do trabalhos. e pretendemo arquiv ar na
nossas paginas as comunicações apre entada . depoi
de previamente revistas pelo autore não nos send
possível manter a ordem fi ada no programa dado o
intere se que temo de não demorar o InICIO da publi-
cação.

lO confortável ambiente do Hotel Intra- toril
realizaram-se os trabalho de acordo com a agenda
distribuída. tendo ido apre entado o egumte tema

Impacto da centrais nuclear obr o meio ambietue

- POIUlçãO térmica

- DI rsão do efluent e mecanl m de tran -
ferencia

- ontrolo do mel ambiente
Dr rolando vero e Alfredo Br guerr JE )

lO primeiro dia:

Projecto de in tala ão duma central nucl (Ir em Por-
tugal

Eng. lberto Jarro e Femand Forte (EDP)

Proeramação dos centros produtores
Com notâv el elar za pr I ão pelo aurore foram

apre entado o eu trabalho. tendo ido dada res-
po ta a rgunta feit p I repre entante d ór-
gão de inf rmação, t infelizm nte não rre pon-
deram em numero ao c nvit feito pela EDP, ndo
digna de nota a falta d algun d mai antig jor-
nai ,qu ape ar da grand ncorrên ia qu h j lhe
e feita. ainda c ntarn m apre iável númer de lei-
tor. que o briga atar bem dentro d pr ble-
m nerg tico . probl nu e te que upam, COlO
e lógico, importante lu ar na rdern dr dia em todo o
mundo.

V 1110 publ icar em \ ári númcr.;n la por 11 )
tirada da grava - relia. revistas pel aut re d
ário trr balh apr ntad . começando pel «Pro-

grama de novo cent r de electricidade e orre pon-
dente pr grama plurianur I de investirn nt , elabo-
rado pelo G binete d Planeament E nómico da
Companhia P rtugue a d lectricidade. datado d
go to de 1975. b 111 1110 aditamento po teri r-

mente Ieitr pelas Direcçõe d s Equipamentos Hidráu-
li o e Eléctrico da EDP.

crm inamo es 1.;1 1110 a intrr du ão, agradecendo o
convite que 1 s foi feiro e a boa colabr ração pre tada
por alguns do" intervenientes no seminário. •

Evolução dos consumos
Eng. Rui Sérgio (EDP)

- Alternativ as possíveis de ati fação de con urno
Eng. Mota Redol (EDP)

- Comparação de alternativa
Eng. Lív io Honório (EDP)

Caracterização dos centros produtore

- Centrais hidroeléctrica
Eng." Armando Pauperio (EDP)

- Centrais térmicas convencionai
Eng.o Afonso de Carvalho (EDP)

Centrais nucleares

- 1. Caracterização da centre. is nucleare
Eng." Alberto Jarro (EDP

- 2. Caracterização do ciclo do combustível
:.ng.o Emílio Rosa (EDP) J. J. S.
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